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AMADO, Jorge. Tereza Batista Cansada de Guerra. São Paulo: Martins, 1972. 

 

Esta resenha objetiva descrever e analisar algumas passagens do romance acima 

citado no intuito de perceber as relações traçadas por Jorge Amado, que possibilitam um 

conhecimento da época, do espaço e das relações sociais, que todas as obras literárias 

carregam nas entrelinhas de sua trama. No caso de Jorge Amado, escritor baiano que começa 

a escrever na década de 1930, estas relações são postas intencionalmente para mostrar a 

sociedade na qual o autor está inserido e é observador atento do cotidiano do povo. Aqui 

identificaremos estas relações enfocando a mulher como sujeito social no cenário proposto 

pelo autor. 

Posto que Jorge Amado trabalha com uma temporalidade que descreve os meandros 

por que perpassam a memória, fazendo uma alusão ao caráter popular que ele dá as suas 

obras, traçaremos aqui uma linha cronológica que nos permita caminhar por uma ordem que 

não segue necessariamente a do livro. 

Tereza ficou órfã muito cedo e passou sua curta infância com uma tia. Foi uma 

criança livre, gostava de correr e subir em árvores. Com os meninos, seus colegas, aprendeu 

que um bom guerreiro não chora. Aos doze anos ela foi vendida ao Coronel Justiniano, por 

uma quantia irrisória e um bracelete barato. Seu tio foi contra a venda, não por um gesto 

altruísta, mas por desejar ser ele a tirar o “cabaço” da menina. Sabendo que sua esposa 

conhecia suas intenções, não se atreveu a falar nada. 

Já neste momento o autor sinaliza a falta de alternativa de Tereza. Era condição dela 

perder a infância pois se o Coronel não a desvirginasse violentamente o tio faria, fazendo-a 

perder, portanto a chance de ser uma “mulher direita”, posto que para isso era necessário ser 

virgem. Ela é coisificada e pela dimensão da violência deste processo ela é obrigada a aceitar 

esta condição. 
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Na casa do Coronel “Justo”, Tereza viveu um verdadeiro inferno a começar na sua 

chegada, na condição de “coisa sexual”, depois de resistir bravamente à primeira “cavalgada” 

(termo usado pelo próprio Coronel para referir-se aos estupros que comete) continua a ser 

estuprada. A descrição detalhada que o autor faz destas violências sexuais carregam nos 

detalhes a angústia, a raiva, a impotência do leitor, sensação esta que nos faz refletir sobre a 

nossa condição como participantes desta sociedade que carrega embaixo de um fino pano as 

injustiças contra a mulher. 

Tereza foi escrava sexual por cerca de três anos, até ser seduzida por Daniel, jovem 

boêmio, sem caráter, muito semelhante fisicamente ao anjo pendurado na parede do quarto do 

Coronel, que presenciava toda a violência cometida contra a menina. Por Daniel, Tereza foi 

capaz de matar o Coronel quando ele descobrir a relação dos dois e humilhou o rapaz. 

Neste momento o autor nos desvela que o Coronel não conseguiu anular a coragem 

da menina, agora mulher, com as surras e os estupros.  A coragem lhe era inerente, só ficou 

adormecida por um tempo, despertando na primeira oportunidade. 

Quem libertou Tereza da prisão, já que ela matou o Coronel na presença de Daniel 

que a denunciou acusando-a covardemente (e nós leitores sabemos que ela o fez para salvá-

lo), foi o Coronel Emiliano, este já havia se encantado pela menina quando fora fazer uma 

visita ao agora falecido Justo e tentou, na ocasião, “comprá-la” sem sucesso. A menina viveu 

durante seis anos na condição de “amásia” do Coronel Emiliano, ele a colocou numa casa, lhe 

deu vestidos, contou-lhe uma porção de coisas e ensinou-lhe a ser uma “senhora”. Porém 

nunca tornar-se-ia uma “senhora”, posto que as “mulheres de família” suportavam as 

“protegidas” dos Coronéis por medo e respeito aos mesmos, sua condição de “mulher da 

vida” iria acompanhá-la para sempre, como uma sombra. 

Apesar desta condição de “amásia”, Tereza foi feliz durante aqueles anos, e quando 

finalmente o Coronel revelou seu amor por ela (dizendo-lhe inclusive que pensava em lhe 

dedicar parte da herança), confessando sua infelicidade no seio familiar, ele morreu, durante o 

ato sexual, dentro de Tereza. Novamente sem ninguém e sem nada a menina-mulher “cai na 

vida”. 

O Coronel Emiliano reproduziu com Teresa a mesma lógica de todos os Coronéis, 

inclusive a do Coronel Justino, o vilão do primeiro capítulo.  Mas pela primeira vez a menina, 

que perdeu a infância, foi tratada com carinho, ele fez o papel de pai e amante e este fato em 

contraste com os momentos vividos com o outro primeiro Coronel acabou aliviando a culpa 

deste. 
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O contraste também se faz presente na estrutura do texto, que nos transporta para 

dois momentos respectivamente: ora são descritos os momentos de felicidade de Tereza ao 

lado do coronel Justino, ora o desfecho da morte deste e o sofrimento da perda por Tereza, 

aliado a chegada da família, que o Coronel dizia nunca tê-lo amado. Neste momento as 

lembranças da menina são nossos guias, pois o autor nos faz enxergar o Coronel pelos olhos 

da personagem. 

As relações dos dois espaços da mulher nestas cidades são descritas neste capítulo 

quando Amado narra a função de Tereza como “amásia”: a mulher sustentada e protegida por 

um Coronel próspero. Estas mulheres normalmente são tiradas de prostíbulos e colocadas na 

casa de descanso destes Coronéis, a maioria tem que estar consciente de seu papel; elas 

esperam os Coronéis terem vontade de estar com elas, fazendo, quando isso acontece, todas as 

vontades deles. Esta relação de submissão fica clara quando Tereza aborta, ao saber, pela boca 

do Coronel Emiliano, que ela não era mulher para ter filhos dele. 

O Coronel então morreu durante o ato sexual e quando a família legitima  dele 

chegou, Tereza se viu obrigada a ir embora sem nada. O autor deixou explicito o orgulho da 

personagem e o amor sem interesses materiais que ela mantinha pelo falecido, indo embora 

sem reivindicar nada.  Ao partir, deixou todos os bens materiais que recebeu do Coronel para 

a família que se mostrava avarenta, pois mostravam-se mais preocupados com a herança do 

que com a morte do ente. Este é um cenário sempre presente na obra de Amado, tendo em 

vista sua busca por retratar as famílias patriarcais, tradicionais baianas, onde as diferenças 

sociais sempre são a tônica central. 

Tereza instalou-se numa cidadezinha e lá trabalhou como “rapariga” (termo usado 

para designar as profissionais do sexo). Logo conheceu um médico e mudou-se com ele para 

uma cidadezinha do interior quando ele foi promovido. Mas em meio à tranqüilidade da saúde 

na cidade, houve um surto de Bexiga Negra, o médico que permaneceu por pouco tempo no 

local, recebeu a ajuda de Tereza que neste curto período aprendeu um pouco sobre a doença e 

o tratamento. Quando o médico fugiu, num ato covarde, com medo de contrair a doença, 

assim como fizeram as autoridades da cidade (sobraram apenas os mais pobres, que não 

tinham como fugir), Tereza ficou para tentar amenizar o problema. O autor a descreve como 

uma guerreira, que mesmo diante de tão heróicos feitos é condenada pelas más línguas da 

cidade devido ao seu passado e sua condição. O autor nos mostra a dificuldade de aceitação 

de uma mulher que foge das regras da sociedade, seja esta uma condição ou uma escolha. 
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Antes de encontrar a paz, Tereza ainda passaria por mais uma batalha. Este último 

capítulo é iniciado por uma Mãe de Santo que fala do destino de Tereza. Ela era querida no 

lugar onde agora vivia e trabalhava novamente como “mulher da vida” de coronéis muito 

poderosos, devido a sua exuberante beleza. Em sua narrativa, o autor nos apresenta uma 

distinção sócio-econômica entre os prostíbulos: existiam os mais simples, onde era aceito 

qualquer cliente, e os mais sofisticados, onde os clientes eram ricos e em sua maioria 

coronéis, estes tinham mulheres fixas, como Tereza que também se apresentava em shows de 

dança. 

O governo decidiu deslocar os prostíbulos mais pobres para uma região de condições 

precárias. O autor descreve detalhes destas relações puramente políticas, sem preocupação 

social, mostrando como a vida do povo estava subjugada aos desígnios das autoridades locais. 

Por mais que Tereza não estivesse envolvida, tomou aqueles acontecimentos como se fossem 

dela, pois quando as mulheres se recusaram a sair, a polícia as reprimiu violentamente. A 

idéia veio de Tereza, as “profissionais do sexo” não trabalhariam enquanto o problema não 

fosse resolvido. Concomitantemente estava por chegar um navio com muitos marinheiros 

americanos que iriam movimentar a cidade com seus dólares, porém sem a atuação das 

“mulheres da vida” este movimento se reduziria significativamente. 

A polícia ao saber da greve tentou violentamente reprimi-la, mas com a ajuda dos 

Deuses africanos, os Orixás, Tereza incentivou todas a não voltarem às atividades naquela 

noite. “A greve do balaio fechado”, um dos possíveis títulos para este capítulo sugerido pelo 

autor, deu certo, mas Tereza foi presa e apanhou muito na cadeia. 

As torturas não foram suficiente para acabar com sua beleza e ela foi pedida em 

casamento por um antigo pretendente. Tereza por ter perdido seu grande amor, um marinheiro 

que ela conheceu quando ele a salvou da polícia no inicio do livro, e por ela estar acreditando 

que ele havia morrido no mar, sem nenhuma esperança de amar novamente aceitou o 

casamento. Porém, momentos antes de se casar, seu grande amor apareceu reivindicando seu 

lugar no coração de Tereza. 

Finalmente ela encontrou a paz nos braços de quem amava, no convés de um barco, e 

foi no mar que ela descarregou as três mortes que pesava em suas costas: o Coronel Justo que 

ela matou com uma facada, o Coronel Emiliano que morreu durante o ato de amor e seu filho 

que ela matou ainda no ventre dela. 
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Através dos olhos de um narrador que se diz presente na história contada e que 

sempre coloca sua opinião apaixonadamente influenciando desta forma a opinião do leitor, 

Jorge Amado denunciou uma realidade dolorosa, cruel e ainda atuante. Tereza Batista é a 

personagem que carregou em suas costas as experiências de meninas que se tornam mulheres 

condicionadas a um futuro de escolhas limitadas. Tereza parece ser o grito desesperado de 

denuncia que Jorge Amado vem trazendo em todas as suas obras, estereotipada na mulher 

baiana que é muito sensualizada e que só encontra saída na sujeição do próprio corpo. 

A estratégia estrutural do texto nos induz aos caminhos da memória, onde podemos 

ouvir a voz e as impressões do narrador presente, que tudo indica ser um taxista que conta a 

história para um passageiro, relembrando o que viu unido ao que ouviu da boca do povo que 

até transformou a história em cordel. Para dar veracidade à história ele usa o argumento desta 

ser conhecida nas ruas da Bahia, valorizando a oralidade e a tradição oral como forma de 

perpetuação da História de um Povo (deste povo marginalizado e oprimido que nunca é 

privilegiado pela história oficial). Esta tradição oral que veio nos navios negreiros e esta tão 

presente nas religiões e costumes de origem africana, com as quais o autor sempre trabalha. 

Conhecemos Tereza Batista através da „Memória‟, a mulher forte e inteligente é fruto 

de uma vida de violências físicas e psicológicas de uma sociedade machista, limitadora, 

patriarcal, injusta, desigual e muito violenta. Tereza pagou o preço por nascer mulher, negra, 

bonita e pobre, mas ela não desistiu, não se rendeu e venceu a guerra, cujas as batalhas por 

serem tão violentas fazem com que, nós leitores, duvidemos que seria possível vencê-la. 

Tereza perdeu o medo de apanhar, de sentir fome, de ser sozinha e talvez tenha sido isso que a 

fez querer enfrentar este monstro que é a sociedade, apresentando-se a ela na figura de um 

coronel, de uma doença (Bexiga Negra), da prisão, da lei, a mulher sem infância a enfrentou e 

mesmo diante de tanto sofrimento e desilusão, não perdeu a capacidade de amar. 

 

Recebido em dezembro de 2010; aprovado em abril de 2011. 


